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Desafio 5K Mountain Running da Roseira e 11º Roseira 
Race Mountain Bike acontecem nos dias 27 e 28 de julho

A Secretaria Munic-
ipal de Esporte e Laz-
er (SEL) vai promov-
er mais uma edição 
da tradicional Roseira 
Race Mountain Bike e 
com novidades nesse 
ano. No sábado, dia 27 
de julho, será realizado 
o Desafio 5k Mountain 

Running da Roseira. 
Ou seja, dois eventos no 
mesmo local.

“Como já temos toda 
a estrutura por conta da 
Roseira Race, decidimos 
realizar mais um evento 
esportivo na Roseira e 
optamos pela corrida e 
caminhada.
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NOVO PACOTE: 20 vias 
de Mogi Guaçu irão 

receber recapeamento 
asfáltico
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Mogi Guaçu - Mogi Mirim

Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Mogi Guaçu

Prefeito Paulo Silva recebe 
as irmãs que disputarão a 

final do Miss São Paulo
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Mogi Guaçu

20 ruas da cidade serão 
contempladas com reca-
peamento asfáltico. Ao 
todo, serão 5,4 km de novo 
asfalto, que abrangerá di-
versos bairros das regiões 
de Mogi Guaçu, durante 
trabalho que deve iniciar 

nos próximos dias. Até 
o momento, 153 vias já 
foram beneficiadas com 
novo pavimento asfálti-
co nos últimos três anos e 
meio dentro do maior pro-
grama de recapeamento 
asfáltico de Mogi Guaçu.

O prefeito Paulo Silva 
recebeu em seu gabinete, 
na tarde de sexta-feira (12), 
as irmãs Stephany Sarai-
va de Oliveira, 13, e Ester 
Victória Oliveira, 6, fi-
nalistas do concurso “Miss 
São Paulo Teen Infan-
til”, reconhecido como o 

maior do gênero do Brasil. 
Classificadas para a final 
estadual com miss Mogi 
Mirim em suas respectiv-
as categorias, Stephany e 
Ester estiveram no gabi-
nete acompanhadas dos 
pais Luís Carlos Oliveira e 
Maides Pereira Saraiva.

Mogi Mirim

Agro Mogi 2024 reúne o agronegócio da 
região na próxima sexta-feira

AES Brasil instala placas 
de sinalização e sirenes 

dentro do Plano de Ação de 
Emergências (PAEs)

A AES Brasil, responsá-
vel pela Pequena Central 
Hidrelétrica (PCH) de Mogi 
Guaçu, iniciou a instalação 
de placas de sinalização e de 
sirenas em locais estratégi-

cos de Mogi Guaçu dentro 
Plano de Ação de Emergên-
cias (PAE). Segundo nota 
emitida pela empresa, a 
medida segue as diretrizes 
da Lei Federal 12.334/2010
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Dia do Engenheiro Sanitário, o profissional que 
leva saúde a todos brasileiros

A arrogância é exterminadora do sucesso

Francisco Carlos Ol-
iver*

No dia 13 deste mês 
de julho se comemora o 
Dia do Engenheiro de Sa-
neamento ou Sanitário 
(profissional como algu-
mas outras definições e 
atribuições). A data foi 
criada em homenagem 
ao dia da aprovação da 
lei nº 4.089, de 13 de 
julho de 1962, que ga-
rantiu a criação do De-
partamento Nacional de 
Obras de Saneamento

Trata-se  de  uma 
alusão para celebrar 
uma das profissões de 
extrema importância no 
Brasil e no mundo, e que 
garante tanto a proteção 
da saúde pública, quan-
to a preservação do meio 
ambiente por meio da 
exploração do uso da 
água e descarte de eflu-
entes.

Segundo o Conselho 
Federal de Engenharia 
e Agronomia – Confea 
- atualmente há 1.642 
engenheiros sanitários 
no Brasil inscritos na 
autarquia, número que 

segundo o órgão pode 
ser maior, já que este 
profissional pode ter 
diversos nominações ou 
atribuições.

Para que se tenha 
melhor clareza dessa 
profissão, é o engen-
heiro sanitarista, como 
também é chamado, 
que realiza estudos, faz 
pesquisas de campo, 
cria possibilidades e 
cuida da parte técnica 
e operacional para que 
as pessoas possam usu-
fruir da água encanada 
em casa, trabalho ou em 
outros lugares, e que 
os seus descartes, re-
jeitos ou dejetos sejam 
apropriadamente con-
duzidos a estações de 
tratamento de esgoto.

É  m i s s ã o  d e s s e 
profissional de saúde 
pública ainda o cum-
primento dos proces-
sos voltados para a in-
fraestrutura do sanea-
mento no Brasil  que 
vai desde o controle do 
abastecimento e trat-
amento de água; con-
strução e gerenciamento 
de sistemas de esgotos e 

drenagem urbana; ao 
manejo de resíduos só-
lidos. Ele melhora a vida 
da população principal-
mente com o controle 
de poluição ambiental, 
entre outras atribuições 
complementares.

O saneamento bási-
co é um problema muito 
sério e que sempre exige 
um olhar mais atento 
no País, cabendo aos 
engenheiros de san-
eamento (outra forma 
que são conhecidos) ou 
sanitários, através das 
suas responsabilidades 
profissionais, a apli-
cação de conhecimentos 
científicos e técnicos, 
com foco na garantia às 
comunidades que rece-
bam serviços de saúde 
adequados, auxiliando 
especialmente na pre-
venção de doenças ou 
mesmo epidemias, e na 
melhoria da qualidade 
de vida das pessoas.

Atentos principal-
mente às regulamenta-
ções ambientais, dentro 
das empresas privadas 
ou órgãos públicos, os 
engenheiros de sanea-

mento, ainda colaboram 
em projetos que pro-
movem a responsabili-
dade social corporativa.

Com tantas respons-
abilidades, nota-se que 
a profissão enfrenta 
muitas  di f iculdades 
diárias, como a lim-
itação de recursos, a 
adequação de estudos e 
implantação de projetos 
em áreas complexas, e 
a frequente atualização 
em relação às normas 
ambientais e técnicas.

Outra denominação 
sua é a de engenheiro 
ambiental e seja com o 
nome que for identifi-
cado, este especialista, 
efetivamente, precisa 
ter muita resiliência e 
se adaptar sempre às 
novas tecnologias (in-
cluindo a Inteligência 
Artificial) e à gestão 
de projetos inovadores 
e sustentáveis. Toda a 
segurança urbana que 
está em suas mãos pode 
significar muito para o 
modus vivendi da pop-
ulação e sua qualidade 
de vida.

Diante  de tantas 

outras adversidades at-
uais, o engenheiro sani-
tário precisa se esforçar 
profundamente para 
a solução de grandes 
questões complexas do 
País,  sendo algumas 
das mais custosas e tra-
balhosas dos orçamen-
tos públicos anuais. No 
momento, segundo da-
dos divulgados este ano 
pelo Instituto Brasile-
iro de Geografia e Es-
tatística – IBGE – há 49 
milhões de brasileiros 
sem acesso adequado ao 
esgotamento sanitário e 
4,8 milhões que vivem 
sem água encanada.

S ã o  i n d i c a d o r e s 
colossais que compro-
metem visivelmente o 
desenvolvimento e im-
agem do País, mas que 
também estimulam os 
profissionais dessa es-
pecialidade a refletirem 
e se empenharem ainda 
mais com o pensamen-
to incessante: ‘mãos à 
obra’.

Em políticas públi-
cas inúmeros analis-
tas e estudiosos costu-
mam dizer que grandes 

obras de infraestrutura 
sanitária não avançam 
no Brasil como deveri-
am, porque são subter-
râneas e em boa parte 
das vezes são invisíveis 
aos olhos da população 
ou do cidadão comum, 
e, portanto, não teriam 
apelo político. No en-
tanto, todo engenheiro 
sanitário deseja imens-
amente que os brasile-
iros, de qualquer classe 
social ou condição fi-
nanceira,  contassem 
para sua segurança, 
qualidade de vida e 
bem-estar com um sa-
neamento básico eficaz 
e fluido.

*Francisco Carlos 
Oliver é engenheiro, e 
diretor técnico e comer-
cial da Fluid Feeder, 
empresa fornecedora 
de equipamentos para 
tratamento de água e 
efluentes, com soluções 
de alta tecnologia para 
medição, transferência 
e dosagem de produtos 
químicos sólidos, líqui-
dos e gasosos. www.
fluidfeeder.com.br

*Por Yuri Trafane

Jim Collins, em seu 
livro “Como as Gigantes 
Caem”, estudou várias 
empresas que um dia 
foram potências em seus 
setores, mas que em 
algum momento mer-
gulharam rumo ao desa-
parecimento ou à irrele-
vância.

Ele descobriu que 
todas as grandes der-
rocadas passaram por 
cinco fases: excesso de 
confiança, a busca in-
disciplinada por mais, 
a negação de riscos, a 
luta desesperada pela 

salvação e a irrelevância, 
que pode culminar com a 
morte do negócio.

A p r e s e n t o  e s s a 
pesquisa para destacar 
que o começo de um 
“tombo empresarial” é 
a arrogância que nasce 
do sucesso. Essa auto-
confiança exagerada está 
firmemente enraizada 
na percepção de que, 
“se eu sou bom o sufici-
ente para ter dominado 
o mercado, serei bom 
também para mantê-lo 
sob controle”.

Esse raciocínio cega 
a cultura organizacional 
e a atira numa espiral 

viciosa, que pode termi-
nar no cemitério corpo-
rativo. A empáfia é como 
uma praga, que quando 
se alastra pela cultura 
corporativa, tem o pod-
er de feri-la de morte. 
O que não faltam são 
histórias de tropeções 
no universo organizacio-
nal e, frequentemente, o 
preço pago é o desapare-
cimento.

Dentre os exemplos 
de como a arrogância 
pode consumir empre-
sas, temos: a Kodak, que 
preferiu focar na fotogra-
fia analógica e perdeu es-
paço no mercado digital, 

a Blackberry, que não 
conseguiu acompanhar 
a rápida evolução dos 
smartphones, o Yahoo, 
pioneiro dos mecanis-
mos de busca superado 
pela concorrente Google, 
a Blockbuster, que não 
soube usar a vantagem 
que tinha frente à popu-
larização do streaming, 
e muitos outros.

Um dos remédios 
para que as lideranças 
empresariais não caiam 
na tentação da arrogân-
cia é vestir o chapéu 
de empreendedor in-
tracorporativo. Intrae-
mpreender signif ica 

promover uma mentali-
dade empreendedora na 
própria organização, in-
centivando os colabora-
dores a desenvolverem 
novas ideias e soluções.

E s s a  a b o r d a g e m 
é crucial para evitar a 
complacência e a estag-
nação, que podem surgir 
quando uma empresa 
acredita que é boa de-
mais para mudar. Sem 
inovação contínua, as 
empresas se arriscam 
a serem superadas por 
concorrentes mais ágeis 
e inovadores.

Por mais que um 
negócio tenha alcança-

do o sucesso, é vital não 
se deixar levar pela ideia 
de que esse sucesso é 
perene e está garantido. 
O mercado está em con-
stante evolução e sempre 
pode surgir um com-
petidor ainda mais forte 
e inovador. Por isso, 
manter a humildade e a 
disposição para mudar é 
essencial para sustentar 
a prosperidade a longo 
prazo.

Yuri Trafane é con-
sultor empresarial, CEO 
da Ynner Treinamentos 
e autor de “Os Quatro 
Papéis”

Democracia: respeito e proteção também para 
as minorias

André Naves (*)

A democracia é um 
sistema de governo que 
se baseia na vontade da 
maioria, mas sua essên-
cia vai além disso. Uma 
verdadeira democracia 
envolve a construção de 
políticas públicas que, 
apesar de serem fun-
damentadas na vontade 
majoritária, respeitam 
e protegem as digni-
dades dos grupos mi-
noritários. Esta abord-
agem não só promove 
a inclusão e a justiça, 
mas também fortalece 
a sociedade como um 
todo ao garantir que 
todos os indivíduos, 
independentemente 
de sua posição, tenham 
seus direitos humanos 
concretizados.

Em uma democra-
cia, as decisões e políti-
cas são frequentemente 
guiadas pelo desejo da 
maioria. Contudo, isso 
não significa que as 

vozes minoritárias de-
vam ser ignoradas ou 
silenciadas. Na ver-
dade, os grupos mi-
noritários são aque-
les que, por definição, 
possuem perspectivas 
diferentes daquelas 
prevalentes na maioria. 
São essas vozes discor-
dantes que, quando re-
speitadas e protegidas, 
enriquecem o debate 
público e promovem 
a criação de políticas 
mais abrangentes e in-
clusivas.

Todos nós, em al-
gum momento, podem-
os nos encontrar em 
posições majoritárias 
ou minoritárias.  A 
dinâmica social é flui-
da, e a democracia deve 
refletir essa diversi-
dade de experiências 
e opiniões. Preservar a 
dignidade dos grupos 
minoritários é crucial 
porque a convivência 
democrática entre dif-
erentes pontos de vista 

estimula o enriquec-
imento intelectual e 
cultural da sociedade. 
Através do diálogo e da 
consideração mútua, 
políticas públicas mais 
eficientes, efetivas e 
justas podem ser desen-
volvidas.

A inclusão das per-
spectivas minoritárias 
no processo de tomada 
de decisão não é apenas 
uma questão de justiça, 
mas também de eficiên-
cia. A diversidade de 
opiniões e experiências 
contribui para a criação 
de soluções mais cri-
ativas e abrangentes 
para os problemas so-
ciais. Quando as políti-
cas públicas refletem 
uma multiplicidade de 
pontos de vista, elas 
são mais propensas 
a atender às necessi-
dades de uma popu-
lação diversificada, 
resultando em maior 
eficácia e aceitação.

A democracia é 

essencial para a con-
strução de estruturas 
sociais sustentáveis 
e justas. No entanto, 
para alcançar esse ide-
al, é fundamental que 
o respeito e a proteção 
das vozes discordantes 
sejam garantidos. A 
verdadeira democracia 
não é apenas a tirania 
da maioria, mas um 
sistema onde todas as 
vozes são ouvidas e 
respeitadas. Somente 
assim podemos criar 
uma sociedade onde os 
direitos humanos são 
plenamente concret-
izados e onde todos 
os indivíduos, inde-
pendentemente de sua 
posição, podem viver 
com dignidade e res-
peito.

Em suma, a democ-
racia é mais do que a 
simples imposição da 
vontade da maioria. 
É um sistema que se 
fortalece através do re-
speito e da proteção dos 

grupos minoritários, 
garantindo que todas 
as vozes sejam ouvidas 
e consideradas. Este 
processo de inclusão e 
diálogo é fundamental 
para a construção de 
políticas públicas mais 
justas, eficientes e efe-
tivas. Ao preservar a 
dignidade de todos os 
indivíduos, indepen-
dentemente de suas 
posições majoritárias 
ou minoritárias, a de-
mocracia promove uma 
sociedade mais rica, in-
clusiva e justa. Portan-
to, respeitar e proteger 

de quem se discorda 
não é apenas uma vir-
tude democrática, mas 
uma necessidade para 
a sustentabilidade e 
justiça social.

 * André Naves é 
Defensor Público Fed-
eral, especialista em 
Direitos Humanos, In-
clusão Social e Econo-
mia Política. Escritor, 
professor, ganhador 
do Prêmio Best Seller 
pelo livro “Caminho - a 
Beleza é Enxergar”, da 
Editora UICLAP (@
andrenaves.def).
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20 ruas da cidade se-
rão contempladas com 
recapeamento asfálti-
co. Ao todo, serão 5,4 
km de novo asfalto, que 
abrangerá diversos bair-
ros das regiões de Mogi 
Guaçu, durante trabalho 
que deve iniciar nos pró-
ximos dias. Até o mo-
mento, 153 vias já foram 
beneficiadas com novo 
pavimento asfáltico nos 
últimos três anos e meio 
dentro do maior progra-
ma de recapeamento as-
fáltico de Mogi Guaçu.

A Rua Bauru é uma 
das contempladas e, por 
isso, é importante escla-
recer para a população 
que, nesta via, o servi-

ço será feito em duas 
etapas, porque atingi-
rá duas extensões dela, 
sendo 704,28 metros 
lineares, no Jardim da 
Lagoa (trecho 1); e ou-
tros 229,36 metros line-
ares próximo do Bairro 
da Capela (trecho 2).

O recape asfáltico 
das 19 vias, além da Rua 
Bauru (trecho 1) será 
executado por meio de 
convênio da Prefeitura 
de Mogi Guaçu com o 
Programa de Financia-
mento à Infraestrutura e 
ao Saneamento (Finisa), 
com orçamento de R$ 
2.153.350,38. Já o tra-
balho no segundo tre-
cho da Rua Bauru tem o 

valor de R$ 121.649,62 
sendo conquistado atra-
vés de convênio com a 
Secretaria de Governo e 
Relações Institucionais 
do Governo do Estado 
de São Paulo.

O serviço será reali-
zado pela Construtora 
Simoso, vencedora dos 
processos licitatórios, e 
terá acompanhamento 
da Secretaria Municipal 
de Obras e Mobilidade 
(SOM). O prazo de exe-
cução é de seis meses.

Vias contempladas
1) Rua Americana, 

Jardim Santo Antonio
2) Rua Avaré, Jardim 

Cruzeiro
3) Rua Arthur No-

gueira, Vila São Carlos
4) Rua Jundiaí, Vila 

São Carlos
5) Rua Décio Bueno, 

Vila Santa Júlia
6) Rua Domingos 

Brunelli, Centro
7) Rua Gastão Vidi-

gal, Centro
8) Rua Dr. Luiz de 

Anhaia Melo, Centro
9) Rua Domingos Sí-

nico, Jardim Guaçu Mi-
rim II

10) Rua Francisco 
Franco de Godoy Bueno, 
Imóvel Pedregulhal

11) Rua Goiânia, Vila 
São João

12) Rua João Franco 
Bueno, Imóvel Pedregu-
lhal

NOVO PACOTE: 20 vias de Mogi Guaçu irão receber 
recapeamento asfáltico

De Mogi Guaçu

A AES Brasil, res-
ponsável pela Pequena 
Central Hidrelétrica 
(PCH) de Mogi Guaçu, 
iniciou a instalação de 
placas de sinalização 
e de sirenas em locais 
estratégicos de Mogi 
Guaçu dentro Plano de 
Ação de Emergências 
(PAE). Segundo nota 
emitida pela empresa, 
a medida segue as di-
retrizes da Lei Federal 
12.334/2010, que de-
termina que as empre-
sas de geração de ener-
gia devem elaborar, 
implementar e opera-
cionalizar os chama-
dos Planos de Ação de 
Emergência (PAEs) de 
seus ativos hidrelé-
tricos, conforme esta-
belecido pela Política 
Nacional de Segurança 
de Barragens (PNSB).

A AES Brasil infor-
ma ainda que anun-
ciará em breve o ciclo 
de simulados externos 

voltados para partici-
pação da população, 
órgãos de proteção e 
Defesa Civil e partes 
interessadas em res-
posta a possíveis situa-
ções de risco em barra-
gens. A instalação das 
placas e das sirenas 
tem chamado a aten-
ção e causado, inclusi-
ve, um certo receio por 
parte dos moradores 
que buscam saber o 
que está ocorrendo por 
medo de problemas na 
barragem. 

“A instalação desses 
equipamentos é sequ-
ência do trabalho feito 
com o pessoal da AES 
Brasil. Primeiro, foi 
realizado o cadastra-
mento da população 
ribeirinha e, agora, 
acontece a instalação 
das sirenes e placas 
informativas para eva-
cuação para local de 
salvamento. Posterior-
mente, será feito o si-
mulado, que será avi-
sado com antecedência 

para todos”, explicou 
Carmelito Osório Sil-
veira, coordenador da 
Defesa Civil.

No total, estão sen-
do instaladas 200 pla-
cas informativas na 
Zona de Auto-Salva-
mento, como nas mar-
gens do Rio Mogi Gua-
çu. São quatro sirenes 
e elas estão sendo ins-
taladas nos seguintes 
locais: 

1ª - Bairro Nova Al-
vorada (depois do an-
tigo Limoeiro)

2ª - Avenida Brasil 
(em frente ao Buriti 
Shopping)

3ª - Avenida Padre 
Jaime (próximo a lom-
bada eletrônica)  

4ª - Praça Brasília 
no Jardim Bela Vista

A previsão é de que 
o simulado ocorra no 
próximo mês, sendo 
os moradores avisados 
com antecedência para 
evitar desinformações. 
O simulado de Emer-
gência na Pequena 

Central Hidrelétrica 
será promovido pela 
AES Brasil. A empre-
sa que gera energia 
de fontes renováveis, 
planeja realizar um 
exercício simulado 
voltado para os mo-
radores próximos ao 
local. Essa ação tam-
bém integrada ao Pla-
no de Ação Emergen-
cial (PAE), conforme 
exigido pela legislação 
vigente sobre a segu-
rança de barragens no 
Brasil.

O propósito princi-
pal do evento é infor-
mar os residentes so-
bre os procedimentos 
necessários em caso de 
emergência na barra-
gem da usina. A AES 
Brasil implementou 
um sistema compos-
to por sirenes, placas 
informativas e rotas 
de fuga devidamente 
sinalizadas nos muni-
cípios, que visa alertar 
a população de forma 
eficaz.

AES Brasil instala placas de sinalização e sirenes 
dentro do Plano de Ação de Emergências (PAEs)

De Mogi Mirim

Iniciou na quinta-
-feira (11) mais uma 
obra aguardada por dé-
cadas pelos moradores 
da região do Jardim 
Planalto, na Zona Sul. 
Trata-se dos serviços de 
demarcação e a aber-
tura das margens da 
MMR-178 (rodovia Ro-

mildo Ribeiro Palma), 
bem como a limpeza 
da área onde será feita 
a compactação do solo, 
ações necessárias para 
o asfaltamento da vici-
nal que faz a ligação dos 
bairros Jardim Planalto 
e Residencial Floresta e 
a rodovia Franco Mon-
toro, acesso ao distrito 
de Martim Francisco. 

José Carlos de Lima, 
residente numa pro-
priedade localizada 
neste endereço, come-
morou o começo das 
obras. “Vai ficar muito 
bom. Vai ajudar muito 
as pessoas que moram 
aqui, e vai ser bom tam-
bém para o ônibus que 
passa aqui”, afirmou. 
Ele também lembrou 

das benfeitorias reali-
zadas na rua Sebastião 
Lima Sobrinho. “A ou-
tra entrada do Planalto 
ficou muito boa. E aqui 
também vai ficar as-
sim”, destacou.  

Sob a coordenação 
da Secretaria de Obras 
e Habitação Popular, a 
previsão é que as obras 
realizadas pela pavi-

mentadora Constel se-
jam concluídas em três 
meses. O secretário da 
Pasta, Paulo Roberto 
Tristão, explicou que a 
obra é essencial para a 
região. “É uma via com 
bastante trânsito, com 
linha de ônibus coleti-
vo e transporte escolar. 
Estamos empenhados 
em garantir esta con-

quista para o sistema 
viário de Mogi Mirim”, 
ressaltou Tristão. Os 
recursos para a realiza-
ção da obra viária é de 
cerca de R$ 2,1 milhões 
e são provenientes do 
FINISA (Financiamen-
to à Infraestrutura e ao 
Saneamento) junto à 
Caixa Econômica Fede-
ral.

MMR-178: Começam as obras para o asfaltamento da via 
entre o Jardim Planalto e a rodovia Franco Montoro em 

Mogi Mirim

De Mogi Mirim

Criada em 1998 no 
primeiro mandato do 
prefeito Paulo Silva, 
com a regulamentação 
da política pública de 
ajuda aos pequenos agri-
cultores no preparo de 
solo, a Patrulha Agrícola 
Mecanizada é um ser-
viço composto por um 
conjunto de tratores e 
equipamentos com mais 

de 25 anos de trabalho 
ininterrupto, realçando 
o compromisso firmado 
pelo governo municipal 
de estar junto ao produ-
tor rural.

O serviço ofertado 
aos produtores pela Pre-
feitura, por meio da Se-
cretaria de Agricultura, 
consiste no empréstimo 
a custo zero dos equipa-
mentos para a realização 
de atividades como gra-

deação e curva de nível. 
Se o pedido for por um 
trator da Patrulha Me-
canizada, o operador 
também é cedido gratui-
tamente. Ao produtor, 
caberá apenas o custo 
do óleo diesel. “Se ele 
(produtor) tiver o trator 
e o operador, empresta-
mos para uso um distri-
buidor de calcário, um 
escarificador, uma plan-
tadeira ou uma canteira-

deira”, disse o secretário 
de Agricultura, Claudio 
de Souza.

Vale destacar que 
todo trabalho realizado 
com uso dos equipamen-
tos da Patrulha Agrícola 
tem o acompanhamen-
to técnico da Prefeitu-
ra, com a vistoria de um 
profissional. Claudio in-
formou que o sitiante in-
teressado no serviço da 
Patrulha Agrícola preci-

sa fazer o pedido e com-
parecer à sede da Secre-
taria de Agricultura (rua 
Sete de Setembro, 894, 
no casarão amarelo do 
Horto Florestal) para 
preencher a ficha de so-
licitação.

“Temos uma procura 
muito grande. O produ-
tor rural sabe da impor-
tância desse serviço e 
por isso tem nos procu-
rado com muita frequ-

ência. Em média, cada 
conjunto de equipamen-
to fica de 15 a 20 dias em 
cada propriedade”, des-
tacou Cláudio. A estru-
tura atual permite que 
a pasta atenda até seis 
solicitações por semana 
nesse serviço de apoio. 
Para mais informações 
sobre a Patrulha Agrí-
cola Mecanizada, basta 
ligar para os telefones 
3804.1800/3862.5656.

Patrulha Agrícola mecanizada: Mais de 25 anos a serviço 
do produtor rural
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ANIMAIS PEÇONHENTOS: Em caso de picadas, a 
UPA é a referência no atendimento

De Mogi Mirim

As aulas do segundo 
semestre de 2024 da 
Univesp (Universidade 
Virtual do Estado de 
São Paulo) começam 
no dia 29 de julho com 
o polo de Mogi Mirim 
comemorando números 
inéditos. São 209 alunos 
ativos nos nove cursos 
de graduação EAD (En-
sino a Distância) ofere-
cidos, sendo 73 ingres-
santes e 136 veteranos 
rematriculados.”É um 
crescimento de 500% 

em dois anos de gestão 
do polo pela Prefeitura 
de Mogi Mirim”, de-
stacou o coordenador 
do polo Univesp do mu-
nicípio, professor José 
Luis Moreno.

O polo de Mogi Mirim, 
cuja sede funciona na 
Emeb (Escola Municipal 
de Educação Básica) 
‘Humberto Brasi’, conta 
atualmente com nove 
cursos, todos gratuitos, 
100% no sistema EAD e 
de alta qualidade, com o 
mesmo padrão de ensi-
no encontrado na USP, 

Unicamp e Unesp. Eles 
são separados em três 
eixos: Licenciatura, com 
os cursos de Pedagogia, 
Matemática e Letras 
(Língua Portuguesa); 
Computação, com os 
cursos de Tecnologia 
da Informação, Ciên-
cia de Dados e Engen-
haria da Computação 
e Negócios/Produção, 
com os cursos de Pro-
cessos Gerenciais, Ad-
ministração e Engenha-
ria de Produção.

Além dos cursos de 
graduação, a Univesp 
oferece sua platafor-
ma de conteúdos na 
TV Univesp, pelo canal 
exclusivo de TV e no 
canal do Youtube. A 
Universidade tem como 
parceiros a USP, Unesp 
e Unicamp. A Univer-
sidade de São Carlos 
firmou parceria recente-
mente. São professores 
mestres e doutores que 
elaboram os conteúdos 
das diversas disciplinas 

dos componentes cur-
riculares pertencentes 
aos cursos.

Dos 209 alunos ma-
triculados para a se-
gundo semestre, 86 es-
tão nos cursos do eixo 
de  Computação;  63 
nos cursos do eixo de 
Negócios/Produção; e 
60 nos cursos do eixo 
de Licenciatura. Além 
dos números recordes 
atuais, José Luis ressal-
ta outros feitos locais, 
como o registro de mais 
de 1.000 alunos inscri-
tos nos vestibulares de 
2022 a 2024; ser um polo 
com 100% de frequência 
nas atividades presenci-
ais obrigatórias; e estar 
relacionado entre os 25 
polos mais eficazes dos 
427 existentes no Esta-
do de São Paulo.

“E tem mais: o polo 
Univesp de Mogi Mirim 
está entre os cinco escol-
hidos na reunião com a 
Secretaria de Regulação 
e Supervisão da Edu-

cação Superior, impor-
tante setor do MEC, com 
a finalidade de auxiliar 
na identificação da im-
portância que a Uni-
vesp representa entre 
as universidades públi-
cas EAD, oferecendo 
um ensino superior de 
qualidade e totalmente 
gratuito, e fizemos parte 
dos 25 polos que par-
ticiparam da revisão do 
regimento das gradu-
ações existentes na Uni-
vesp, visando sempre 
o aperfeiçoamento e a 
eficácia na compreensão 
das normas que nossos 
mais de 60 mil alunos 
no Estado de São Paulo 
devem seguir”, apontou 
o coordenador.

Pensando justamente 
em melhorar a estrutura 
do polo de Mogi Mirim 
que o prefeito Paulo 
Silva esteve recente-
mente em São Paulo, 
onde se reuniu com o 
presidente da Univesp 
(Universidade Virtual 

do Estado de São Pau-
lo) Marcos Borges, e o 
assessor da presidência 
Ricardo Caceffo, para 
solicitar a ampliação do 
polo, oferecendo mais 
vagas, implantando no-
vos cursos e equipando 
um espaço maior na 
região central.

Na sede do polo, os 
alunos utilizam o labo-
ratorio de informática 
para desenvolver ativ-
idades acadêmicas e 
realizar as provas pres-
enciais; há a sala da co-
ordenação, que atende 
as demandas acadêmi-
cas; as salas de aulas di-
sponíveis para estudos 
dos alunos no periodo 
de tarde e a noite; e a 
sala ambiente, onde é 
desenvolvido o Proje-
to Integrador. O obje-
tivo nessa ampliação 
é tornar Mogi Mirim 
uma cidade totalmente 
conectada à era digital 
e referência no ensino 
superior público.

Polo da Univesp de Mogi Mirim registra números 
recordes para o 2º semestre

De Mogi Mirim

Em casos de acidentes 
com animais peçonhen-
tos, como cobras, tatur-
anas, aranhas ou escor-
piões, a vítima deve ser 
levada, imediatamente, 
a um posto de atendi-
mento médico que possa 
ministrar o soro específi-
co para os vários tipos de 
picada. 

No  caso  de  Mogi 
Mirim, a referência é a 
UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) da Zona 
Leste, que atende os 
casos de acidentes com 
animais peçonhentos e 
também mordidas de 
cães e gatos, quando se 
torna necessário a apli-
cação da vacina antir-
rábica.

Na UPA há, por ex-

emplo, o soro antiescor-
piônico, que pode ser 
aplicado imediatamente 
após a chegada da víti-
ma. Já em casos de pic-
adas de cobras, aranhas 
ou taturanas, é requisit-
ado o soro à Santa Casa 
de Mogi Guaçu que é a 
referência regional desse 
tipo de atendimento, 
conforme determinação 
da DRS (Direção Region-
al de Saúde) XIV de São 
João da Boa Vista. 

Naquele hospital estão 
disponíveis os soros anti-
botrópico (jararaca), an-
tielapídico (cobra coral), 
anticrotálico (cascavel) 
e o antiaracnídeo, con-
tra as aranhas marrom 
e armadeira. Há ainda 
um soro específico para 
as taturanas, chamado 
antilonômico. 

“O paciente picado por 
um desses animais chega 
à UPA e, imediatamente, 
requisitamos o soro à 
Santa Casa guaçuana, 
que também providencia 
o transporte até nós”, 
explicou o responsável 
técnico pela UPA, Clóvis 
Faria. Ele revela que de 
janeiro até agora, a UPA 
não atendeu a nenhum 
caso de picada de cobra. 
“Parece que tivemos um 
caso neste período, mas 
que foi levado ao PSC 
(Pronto Socorro Central) 
da Santa Casa, que tam-
bém requisitou o soro a 
Mogi Guaçu”, contou.

CUIDADOS
Mas o que fazer antes 

de procurar ajuda médi-
ca em caso de acidentes 
com animais peçonhen-
tos? Em primeiro lugar, a 

pessoa deve lavar o local 
da  picada  com água e 
sabão, não importando 
se foi cobra, aranha ou 
escorpião. Jamais faça 
um torniquete ou garrote 
na perna ou no braço que 
levou a picada. 

Os médicos também 
recomendam não fu-
rar, cortar, queimar, 
espremer ou fazer sucção 
no local da picada. Out-
ro pedido é não aplicar 
folhas, pó de café, que-
rosene, fumo ou terra 
para não provocar in-
fecções no local picado, 
nem dar bebida alcoólica 
à vítima. 

No caso de acidentes 
com cobras venenosas, é 
importante tentar identi-
ficar a espécie (cascavel, 
jararaca, coral, etc). A 
UPA da Zona Leste fica 

às margens da Rodovia 
“Élzio Mariotoni” (Es-
trada Velha de Itapira), 

próximo ao bairro Linda 
Chaib, número 369, tele-
fone  3862-3226.

MAIS DE 700: Santa Casa continua batendo 
recordes de cirurgias no 2º trimestre

De Mogi Mirim

Graças a investimentos 
maciços em infraestrutu-
ra hospitalar, como novos 
leitos, reforma e ampli-

ação da UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva), assim 
como na compra de novos 
equipamentos, como um 
tomógrafo, raio-x, torre 
de videolaparoscopia, 

dentre outros, o número 
de cirurgias na Santa Casa 
de Mogi Mirim vem cre-
scendo muito nos últimos 
meses. 

Somente nos meses de 
abril, maio e junho, foram 
realizadas 709 cirurg-
ias, muitas das quais de 
média complexidade, 
como cirurgia para resta-
belecimento do trânsito 
intestinal e colocação de 
próteses ortopédicas de 
joelho e quadril. Para isso, 
as quatro salas cirúrgicas 
do hospital foram muito 
utilizadas e, em breve, 
outras duas serão coloca-
das em funcionamento, 
após ampla reforma.

As cirurgias de restabe-
lecimento do trânsito in-
testinal são consideradas 
de média complexidade. 
Só em uma delas, real-
izada no dia 2 deste mês, 
o trabalho dos cirurgiões, 
instrumentista, anestesis-

ta e enfermeiros, durou 
quase quatro horas. O 
paciente ainda precisou 
de um dia na UTI e outros 
seis internado no hospital 
para se recuperar total-
mente. 

O administrador da 
Santa Casa, Daniel de 
Carvalho Frugolli, de-
staca que uma cirurgia 
desse porte feita em um 
hospital particular, cus-
taria entre R$ 20 mil e 
R$ 30 mil. “Sem falar a 
internação, como UTI e 
quarto particular”, acres-
centou. Já as cirurgias de 
colocação de próteses no 
joelho ou quadril chegam 
a durar quase duas horas 
e se fossem feitas fora do 
SUS (Sistema Único de 
Saúde) custariam entre 
R$ 15 mil a R$ 50 mil.

Daniel prometeu que 
dentro de 90 dias, outras 
duas salas operatórias 
deverão entrar em serviço 

na Santa Casa, elevando 
para seis salas o bloco 
cirúrgico daquele hos-
pital. Ele acredita que 
quando estiverem em 
pleno funcionamento, as 
seis salas poderão realizar 
procedimentos simultâ-
neos e ainda deixar sem-
pre uma sala em stand-
by, ou seja, pronta para 
as emergências do PSC 
(Pronto Socorro Central) 
ou do hospital.

MUITAS CIRURGIAS
O administrador da 

Santa Casa contou que 
nos meses de abril, maio, 
junho, o número de ciru-
rgias na Santa Casa super-
ou 709 procedimentos, 
inclusive de operações 
de média complexidade. 
Ele ressalta que, mesmo 
com apenas quatro salas 
operatórias, foram feit-
as 251 cirurgias gerais, 
como apendicites, hérnias 
inguinais, epigástricas, 

umbilical, retirada da 
vesícula, dentre outras. 

Embora não tenha 
sido realizado nenhum 
mutirão, as cirurgias de 
cataratas somaram 111 
nesse segundo trimestre. 
Ainda na área da oftal-
mologia, as cirurgias de 
ptirígio, uma lesão car-
acterizada pelo cresci-
mento de um tecido fi-
brovascular na superfície 
da córnea, somaram 48 
intervenções. 

J á  a s  o p e r a ç õ e s 
urológicas foram 90, 
quase o mesmo número 
do setor de G.O (Gineco-
logia e Obstetrícia), com 
91 procedimentos. Neu-
rocirurgias foram apenas 
5 e cirurgias odontológi-
cas, somente três. Daniel 
reforçou que quando as 
novas salas cirúrgicas 
entrarem em operação, 
esses números serão bem 
maiores.
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Mogi Guaçu recebe o Projeto 
Brincando na Praça no próximo 

final de semana

Agro Mogi 2024 reúne o agronegócio da região 
na próxima sexta-feira

Final de semana de muito rock em Mogi Mirim

De Mogi Guaçu

Mogi Guaçu vai re-
ceber no próximo do-
mingo,  21  de  ju lho, 
as  ações  do  projeto 
Brincando na Praça. 
O evento ocorrerá no 
período das 10h às 17h, 
na Praça da Juventude 
Luís Mesquita Filho, 

localizada na Avenida 
Avelino Soares de Ol-
iveira, 20, no Jardim 
Victória, na Zona Leste.

Além de ser gratuito, 
o  p r o j e t o  o f e r e c e r á 
atividades voltadas ao 
lazer, recreação e es-
portes como, por ex-
emplo, vôlei, basquete, 
futebol, tênis, peteca, 

aula de dança, jogos de 
tabuleiro, cama elásti-
ca ,  damas g igantes , 
a lém de aferição de 
p r e s s ã o  a r t e r i a l .  O 
evento é direcionado 
para toda a família.

O  B r i n c a n d o  n a 
Praça é realizado pela 
Lei  de  Incent ivo  ao 
Esporte do Ministério 

do Esporte por meio da 
Diretoria de Programas 
e Políticas de Incen-
tivo ao Esporte.  Em 
Mogi Guaçu, o projeto 
é incentivado pela em-
presa Malhe, sendo ele 
executado pela RMC 
Esportes e conta com 
o apoio da Prefeitura 
Municipal.

Na próxima sexta-feira 
(26), Mogi Mirim será 
sede do Agro Mogi 2024, 
o maior evento voltado 
ao agronegócio da região. 
Com uma programação di-
versificada ao longo do dia, 
o encontro entre produ-
tores rurais, agricultores, 
engenheiro agrônomos, 

pesquisadores e empresas 
do setor tem como obje-
tivo comemorar o Dia do 
Agricultor, celebrando em 
28 de julho, e debater te-
mas de interesse comum, 
levando conhecimento, 
troca de experiências e 
propostas de soluções, bem 
como estreitar vínculos 

institucionais.
Previsto para acontecer 

no Recanto Califórnia das 
8h00 às 17h00, o Agro 
Mogi marcará a realização 
do 21º Encontro de Produ-
tores da região. O evento 
teve sua origem como um 
encontro de produtores 
de milho, visando a dis-
seminação de informações 
técnicas. No entanto, com 
o passar dos anos, com a 
evolução das atividades, 
impulsionada pela adesão 
contínua de empresas par-
ceiras, a inciativa se trans-
formou em uma verdadeira 
oportunidade de negócios, 
oferecendo um ambiente 
único para conexões valio-
sas e prosperidade mútua, 
agregando novas culturas 
para o debate.

Para este ano, a pro-

gramação do Agro Mogi 
2024 terá, dentre as at-
rações, um parque de ex-
posição com máquinas, 
implementos, serviços e 
insumos agropecuários; 
espaço mulher, com work-
shop sobre tratamentos de 
beleza e cuidados com a 
saúde; espaço PecPet, com 
informações e orientações 
pecuárias e animais de esti-
mação (saúde, alimentação 
e reprodução); atendimen-
to institucional com a pre-
sença de órgãos públicos e 
instituições; homenagem 
ao produtor rural; e ali-
mentação solidária, com o 
lucro da praça de alimen-
tação revertido para enti-
dades assistenciais.

Ainda dentro da pro-
gramação, os visitantes 
participarão de uma 

dinâmica sobre pontos 
de atenção na regula-
gem dos implementos, 
e de uma demonstração 
comercial sobre drone na 
agropecuária. Também 
haverá palestras técnicas, 
abordando temas com 
Plano Safra 2024/2025 e 
Proteção ao Patrimônio; 
Gestão da Propriedade 
Rural; e ExportaSP.

O Agro Mogi 2024 é 
uma realização da Cati 
(Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral), 
em parceria com a Ross 
Produções, Sicredi, Sindi-
cato Rural de Mogi Mirim e 
Prefeitura de Mogi Mirim. 
A entrada é gratuita, com 
inscrição antecipada junto 
à Cati de Mogi Mirim. O 
telefone de contato é o (19) 
3806-4008.

PROGRAMAÇÃO DO 
AGRO MOGI 2024

HORÁRIO    ATIVI-
DADE

08h00  Abertura e café 
de recepção

09h00  Dinâmica: Pon-
tos de atenção na regula-
gem dos implementos

09h30  Palestra: Pla-
no Safra 2024/2025 e 
Proteção do Patrimônio

10h30  Demonstração 
Comercial: Drone na Ag-
ropecuária

11h00  Almoço solidário 
e visita aos expositores

14h00  Palestra: “Gestão 
da propriedade rural”

15h00  Palestra: Expor-
taSP

15h30  Café da tarde
16h00  Homenagem 

aos produtores rurais
17h00  Encerramento

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim preparou uma 
p r o g r a m a ç ã o  e s p e -
cial para comemorar o 
Dia Mundial do Rock. 
O tradicional evento, 
que acontece no mês de 
julho, terá muitas at-
rações juntamente com 
a realização do Encontro 
de Motociclistas, que 
este ano chega à quinta 
edição. O evento conta 
com uma programação 
diversifica, promovendo 
o rock in roll do início ao 
fim com artistas locais, 
bandas cover e a at-
ração nacional DR SIN. 
O evento é gratuito e 
acontece no próximo fi-
nal de semana no Espaço 

250 anos, em frente ao 
Centro Cultural “Profes-
sor Lauro Monteiro de 
Carvalho e Silva”.

Neste ano, serão dois 
dias do muito rock in 
roll. Na sexta-feira (19), 
com início às 18h30, e no 
sábado (20), a partir das 
13h00. Para os amantes 
do rock, a Prefeitura 
vai montar dois palcos, 
justamente para não 
deixar ninguém parado. 
No palco principal, pre-
sença das bandas Baú 
do Raul, num tributo a 
Raul Seixas; Blue Army 
Aerosmith Cover; Rotta 
do Som; e a atração na-
cional Dr. Sin.

T a m b é m  h a v e r á 
praça de alimentação, 
brinquedos infláveis, 

distribuição de pipoca 
e algodão-doce, pintu-
ra facial temática, ex-
posições, feira de ar-
tesanato, presença de 
motoclubes, tatuador-
es e equipes de luta de 
braço. Vale destacar que 
os grupos de motoci-
clistas estão fazendo 
arrecadação de alimen-
tos para o Banco de Al-
imentos.

DR SIN
Por  mu i t as  ve ze s 

foram aclamados como 
melhores músicos e mel-
hor banda pelas revistas 
especializadas. É quase 
impossível ler uma revis-
ta de música, sem ver as 
entrevistas e os anúncios 
do Dr SIN. A primeira 
apresentação brasilei-

ra na grande mídia foi 
durante o festival Hol-
lywood Rock, em 1993, 
onde dividiu o palco com 
Nirvana e L7. Em 1993, 
a banda arriscou-se a 
ir para os EUA. E, após 
alguns concertos por lá, 
assinou com a Warner 
International e o álbum 
DR SIN foi lançado em 
nove países.

Seu segundo álbum 
(Brutal) foi lançado no 
Japão sob o nome de 
(Silent Scream), seguido 
pelo álbum (Insinity) e 
o álbum ao vivo (Live in 
Brazil), que fez parte de 
um /box-set/ de Yngwie 
Malmsteen.

O álbum Insinity teve 
participações muito es-
peciais. Uma delas foi 

Jonnathan Mover (ex 
baterista do Joe Satri-
ani, Alice Cooper, Sai-
gon Kick e Einstein) 
na música “Imnsonia”, 
outra, Silvio Luiz, um 
dos comentaristas bra-
s i le iros  de  esportes 
mais famosos, na músi-
ca “Futebol, Mulher e 
Rock’n’Roll”, que se tor-
nou um dos grandes 
/hits/ da banda. Em 
2000, DR SIN lançou 
no Brasil, de um modo 
bem singular, outro ál-
bum (DR SIN II). Foi 
distribuído em bancas 
de jornais por todo país.

E m  s e t e m b r o  d e 
2013,  se apresentou 
no Rock In Rio e, em 
Março de 2014, par-
ticipou como principal 

banda do navio Motor-
cycle Rock Cruise. Em 
março de 2016, a banda 
encerra suas atividades 
e, depois de 2 anos e 7 
meses, em outubro de 
2018, os irmãos Andria 
e Ivan Busic retomam as 
atividades do DR SIN, 
agora com o guitarrista 
convidado Thiago Melo, 
que participou e venceu 
anteriormente a seleção 
com mais de 200 gui-
tarristas para a banda 
Busic, projeto paralelo 
dos irmãos.

Em 2007, a músi-
ca “Think It Over” faz 
parte da trilha sonora 
da novela “Amor e In-
trigas”, exibida diaria-
mente naquele ano pela 
Rede Record.

Prefeito Paulo Silva recebe as irmãs que 
disputarão a final do Miss São Paulo

De Mogi Mirim

O prefeito Paulo Silva 
recebeu em seu gabinete, 
na tarde de sexta-feira 
(12), as irmãs Stephany 
Saraiva de Oliveira, 13, 
e Ester Victória Oliveira, 
6, finalistas do concurso 
“Miss São Paulo Teen 
Infantil”, reconhecido 
como o maior do gênero 
do Brasil. Classificadas 
para a final estadual com 
miss Mogi Mirim em 
suas respectivas catego-
rias, Stephany e Ester 
estiveram no gabinete 
acompanhadas dos pais 
Luís Carlos Oliveira e 
Maides Pereira Saraiva.

A família morava em 
Louveira e há um ano se 
mudou para Mogi Mirim. 
Stephany já realizava 
trabalhos como modelo 
e se inscreveu para par-
ticipar de um concurso 
de beleza pela primeira 
vez, assim como a irmã. 
Venceram a etapa local, 
em evento realizado no 
Clube Mogiano – Steph-
any se tornou miss pré-
teen e Ester miss mirim 
Mogi Mirim. Também 
avançaram nas semi-
finais, disputadas em 
Campinas.

Agora, se preparam 
para a grande final estad-
ual, prevista para os dias 

23 e 24 de novembro, no 
Teatro Gamaro, em São 
Paulo. Até lá, as irmãs 
irão se preparar em casa, 
assistindo a vídeos na 
Internet. As candidatas 
que obtiverem as mel-
hores interpretações nos 
testes que ocorrem no 
sábado, dia 23, ganharão 
passaportes familiares 
para o Thermas dos Lar-
anjais em Olímpia. E a 
vencedora do concurso 
irá ganhar um viagem, 
com direito a um acom-
panhante, para o fabu-
loso mundo da Disney. 
Além da oportunidade 
de disputarem o título 
de miss Brasil.
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AGRESSÃO EM MOGI GUAÇU: Homem é preso após 
ferir mulher em bar

De Mogi Guaçu

Na noite de 14 de ju-
lho, um caso de agres-
são culminou na prisão 
de E., em Mogi Guaçu. 
A ocorrência foi repor-
tada via COPOM e en-
volveu um casal que 

estava em um bar, cer-
cado por diversos po-
pulares alcoolizados.

Segundo o relatório 
policial, a equipe foi 
acionada para um bar 
onde um casal estava 
discutindo. E. negou 
veementemente qual-

quer agressão, apesar 
de D. apresentar um 
corte significativo na 
região do supercílio di-
reito, com sangramen-
to intenso.

D. foi prontamente 
socorrida pela viatura 
e levada ao PPA Norte 

para receber atendi-
mento médico. Após 
ser atendida e libera-
da da unidade médica, 
D. foi encaminhada à 
Central de Polícia Ju-
diciária, junto com E.

A escrivã de polícia 
, sob determinação da 

delegada de polícia , 
registrou o Boletim de 
Ocorrência  de agres-
são com base na “Lei 
Maria da Penha”. E. foi 
detido e permanece à 
disposição da justiça.

Este caso ressalta a 
importância de enfren-

tar a violência domés-
tica e oferecer suporte 
imediato às vítimas. 
A Lei Maria da Penha 
continua sendo um ins-
trumento vital na pro-
teção das mulheres e 
na punição dos agres-
sores.

Evadido capturado em Mogi Guaçu na 
madrugada de 15 de julho 

De Mogi Guaçu

Na madrugada de 
15 de julho, a equipe 
da Polícia Militar com-
posta pelo 3º Sargento 
PM Bertolotti e o Cabo 
PM Françoso, a bordo 
da viatura 17-30, cap-
turou um evadido da 
Justiça no bairro Jar-
dim América.

Durante patrulha-
mento pela  Avenida 
Emília Marchi Martini, 
os policiais avistaram 
E., de 36 anos, e decid-
iram realizar uma abor-

dagem. Na busca pes-
soal, nada de ilícito foi 
encontrado. No entan-
to, durante a verificação 
de sua identidade, os 
dados fornecidos pelo 
suspeito mostraram-se 
conflitantes.

Aproveitando a situ-
ação, E. tentou fugir a 
pé, mas foi recapturado 
após aproximadamente 
dois quarteirões, na al-
tura do número 1660 da 
mesma avenida. Apesar 
de oferecer resistên-
cia, ele foi contido pela 
equipe policial.

Após a recaptura, E. 
admitiu que havia for-
necido os dados de seu 
irmão na tentativa de 
escapar. Ele confessou 
estar foragido por um 
mandado de prisão em 
aberto.

Conduzido à Central 
de Polícia Judiciária 
(CPJ), E. foi apresen-
tado ao Delegado de 
Polícia, que deu ciência 
ao capturado sobre o 
teor do mandado. E.  
permanece à disposição 
da Justiça.

E s t a  o p e r a ç ã o 
demonstra a eficiência 
e o comprometimento 

das forças de segurança 
em manter a ordem e a 

segurança pública na 
região.

Descrumpimento de medida protetiva e ameaças em 
Mogi Guaçu

De Mogi Guaçu

No dia 14 de julho, um 
incidente de descumpri-
mento de medida prote-
tiva culminou na prisão 
de V. em Mogi Guaçu. 
A vítima, C., procurou 
ajuda da equipe DEJEM 
enquanto realizavam 
patrulhamento ostensi-
vo preventivo, relatan-
do ameaças contínuas 
de seu ex-companheiro, 
que já tinha uma medi-

da protetiva contra ele.
Relato do Ocorrido
C. apresentou a do-

cumentação da medida 
protetiva aos policiais. 
Ao se aproximarem 
de V., encontraram o 
indivíduo exaltado e 
proferindo ofensas e 
ameaças à equipe. Ele 
afirmou que só respei-
tava policiais da ROTA e 
do BAEP, e que conhe-
cia alguns policiais de 
Mogi Guaçu que se jun-

tariam a ele para reta-
liar durante suas folgas. 
Além disso, V. fez diver-
sos xingamentos aos po-
liciais presentes.

Prisão e Encaminha-
mento

Diante das ameaças 
e da apresentação da 
medida protetiva, V. 
recebeu voz de prisão. 
Ambos foram conduzi-
dos à CPJ de Mogi Gua-
çu, onde a delegada de 
plantão ratificou a pri-

são e elaborou o Bole-
tim de Ocorrência por 
ameaça contra a vítima, 
os policiais e por deso-
bediência. A validade da 
medida protetiva foi ve-
rificada posteriormente 
devido à indisponibili-
dade inicial no sistema 
do TJSP.

V. permaneceu em 
cárcere, à disposição da 
justiça, aguardando as 
devidas providências le-
gais.

Operação da Força Tática desmantela associação 
criminosa em Mogi Mirim 

De Mogi Mirim

Na madrugada de sá-
bado, 13 de julho, uma 
operação conjunta da 

Força Tática, coordena-
da pelo 2º Tenente PM 
Vitor Fôlego, resultou 
na prisão de seis indiví-
duos suspeitos de asso-

ciação criminosa, porte 
ilegal de arma de fogo de 
uso restrito, receptação 
e adulteração de sinais 
identificadores de veícu-
los.

A ação começou 
quando o Centro de Ope-
rações da Polícia Militar 
(COPOM) recebeu uma 
denúncia informando 
que indivíduos estariam 
reunidos na Rua do Jar-
dim Europa, em Mogi 
Mirim, planejando um 
roubo a um estabeleci-
mento bancário. De pos-
se dessas informações, a 
equipe de Força Tática 
foi mobilizada para ave-
riguar a situação.

Prisão dos Suspeitos
Ao chegar ao local, os 

policiais notaram que 
o portão da residência 
estava entreaberto e vi-
sualizaram indivíduos 
tentando evadir pelos 
fundos. Durante a fuga, 
um dos suspeitos deixou 
cair uma pistola Taurus 
9mm, modelo G2C, car-
regada com doze muni-
ções intactas.

Dois dos suspeitos, 
J. e B. (única mulher do 
grupo), não consegui-
ram fugir e foram deti-
dos imediatamente. Os 
outros foram capturados 
nas casas vizinhas após 
buscas detalhadas. Os 
outros indiciados foram 
identificados como R., 
R., S., e C.

Veículos Apreendidos

Os policiais encontra-
ram um veículo Honda/
City, cor cinza, ano 2015, 
com placas adulteradas, 
constatando-se poste-
riormente que o carro 
era produto de roubo 
ocorrido na cidade de 
Sumaré em 8 de julho de 
2024. Além disso, uma 
motocicleta Honda/CG 
150, cor prata, ano 2006, 
também foi encontrada 
com sinais de adultera-
ção, utilizando fita ade-
siva preta para modificar 
a identificação da placa.

Depoimentos e Enca-
minhamento

Em entrevista, os sus-
peitos confessaram que 
planejavam um roubo, 
mas não revelaram o lo-

cal exato do crime. Dian-
te dos fatos, foi dada voz 
de prisão aos seis in-
divíduos. Todos foram 
conduzidos, juntamente 
com a arma e os veícu-
los apreendidos, à Cen-
tral de Polícia Judiciária 
(CPJ), onde o delegado 
de plantão,  ratificou a 
prisão.

Reincidência Crimi-
nal

Os presos, todos rein-
cidentes criminais, per-
manecerão à disposição 
da Justiça. A operação 
foi um exemplo da efi-
cácia do trabalho da Po-
lícia Militar em coibir 
atividades criminosas e 
garantir a segurança da 
população.

Força Tática captura procurado em Mogi Mirim durante 
operação saturada

De Mogi Mirim

Na noite de 14 de ju-
lho, uma equipe da Força 
Tática da 2ª Companhia 
de Mogi Mirim realizou 
a captura de um procu-

rado durante a Operação 
Saturação. A ação ocor-
reu na Rua Antônio Con-
selheiro, onde T. foi vi-
sualizado na via pública. 
A equipe já tinha conhe-
cimento de um manda-

do de prisão em aberto 
contra T., expedido pela 
2ª Vara do município de 
Mogi Mirim, relacionado 
aos crimes de roubo   e 
tráfico de drogas.

Diante da situação, T. 

foi abordado e recebeu 
voz de prisão. Em segui-
da, ele foi conduzido à 
Central de Polícia Judici-
ária (CPJ) do município 
de Mogi Guaçu. O dele-
gado de plantão forma-

lizou a ocorrência com 
o Boletim de Ocorrência 
de Captura de Procura-
do, e T. permaneceu pre-
so, à disposição da Justi-
ça.

Esta ação destaca a 

eficiência da Operação 
Saturação na busca e 
captura de indivíduos 
procurados pela Justiça, 
reforçando a seguran-
ça pública e a ordem no 
município.
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De Mogi Guaçu

A Secretaria Muni-
cipal de Esporte e La-
zer (SEL) vai promover 
mais uma edição da tra-
dicional Roseira Race 
Mountain Bike e com 
novidades nesse ano. No 
sábado, dia 27 de julho, 
será realizado o Desafio 
5k Mountain Running 
da Roseira. Ou seja, dois 
eventos no mesmo local.

“Como já temos toda 
a estrutura por conta da 
Roseira Race, decidimos 
realizar mais um even-
to esportivo na Roseira 
e optamos pela corrida 
e caminhada, que são 
esportes tradicionais e 
muito praticados na nos-
sa cidade e região. As-
sim, esperamos atrair os 
amantes desses dois es-
portes”, comentou Paulo 
César Moreira, secretário 
municipal de Esporte.

No sábado, dia 27 
de julho, será realiza-

do o Desafio 5k Moun-
tain Running da Roseira 
2024 com corrida e ca-
minhada, sendo a lar-
gada agendada para às 
7h30 no campo da Rosei-
ra. A inscrição é gratuita 
e pode ser realizada até o 
dia 25 de julho pelo link: 
https://forms.gle/RLE-
3Bqt2CjtfKM8B7 . Ape-
sar de não ter cobrança, 
é solicita a doação de 
dois quilos de alimentos 
que serão encaminhados 
para o Fundo Social de 
Solidariedade.

O percurso será de 
5km para as categorias 
masculino e feminino. 
Não haverá premiação 
por categoria, apenas 
medalhas finish, água e 
fruta. Haverá numeração 
de peito, que será entre-
gue no dia 27 até às 7h. 
“Todas as provas de cor-
rida e caminhada realiza-
das na cidade são sucesso 
de público e esperamos 
um bom número de pes-

soas neste primeiro de-
safio. Os participantes 
terão como cenário a Ro-
seira, um bairro com lin-
das paisagens”, reforçou 
o secretário.

Já a tradicional Rosei-
ra Race Mountain Bike 
será no dia 28 de julho 
e as inscrições podem 
ser realizadas pelo site 
https://kalangasbikers.
com.br. A 11ª edição terá 
saída e chegada no cam-
po da Roseira e, assim 
como nas edições ante-
riores, terá estrutura no 
local com praça de ali-
mentação. “Estamos es-
perando 700 ciclistas de 
toda a região e de outros 
Estados para realizamos 
mais uma prova de suces-
so na Roseira”, comentou 
Paulo César Moreira.

A inscrição é gratuita, 
mas é solicitada a doa-
ção de dois quilos de ali-
mentos. Os participantes 
também podem levar 
óleo usado para o Projeto 

Óleo Legal.  O ponto de 
encontro dos ciclistas e a 

largada serão no campo 
da Roseira, sendo a en-

trega dos kits a partir das 
6h30.

Desafio 5K Mountain Running da Roseira e 11º 
Roseira Race Mountain Bike acontecem nos 

dias 27 e 28 de julho

Ana Clara é a sexta de São Paulo e 
nadadoras melhoram marcas individuais no 

paulista infantil

Da Redação

O A Academia Free 
Play Sports foi repre-
sentada pela força fe-
minina no Campeonato 
Paulista Infantil de Na-
tação de Inverno. No 
III Troféu Katsuo Mu-
rashige, a equipe mogi-
miriana foi até o Corin-
thians, em São Paulo, 
de 5 a 7 de julho, com 
Amara Maria Bisigatto 

da Silva, Ana Clara Bri-
to Vidolin, Maria Luiza 
Coelho Lendimuth e 
Vitória Barros Alveno. 

Entre os destaques, a 
sexta colocação de Ana 
Clara nos 200 metros 
borboleta da infantil 
2 (nascidos em 2010). 
A atleta ficou entre as 
melhores do estado em 
prova realizada no dia 
6 de julho, cravando o 
tempo de 2min56seg67. 
O resultado valeu oito 

dos 13 pontos conquis-
tados pela Free Play na 
competição. Ela tam-
bém obteve mais dois 
pontos com posições 
obtidas nos 100 e 200 
costas, provas em que 
foi a 12ª colocada. 

Outro ponto indivi-
dual veio com Maria 
Luiza, que foi a 12ª nos 
50 livres da infantil 1 
(nascidos em 2011). A 
atleta melhorou suas 
marcas em todas as dis-
putas durante o Paulis-
ta, indo de 31seg13 para 
30seg19 nos 50 livres, 
de 1min11seg51 para 
1min08seg96 nos 100 
livres (foi a 23ª coloca-
da) e de 2min45seg90 
para 2min44seg08 nos 
200 livres (foi a 40ª co-
locada). 

Vitória, na infantil 
1, também demons-
trou evolução e bai-
xou seus tempos em 
três das quatro provas 

em que participou. Foi 
de 1min32seg97 para 
1min30seg55 nos 100 
peito, sendo a 23ª co-
locada. Nos 50 livres 
ela foi de 32seg21 para 
31seg40, sendo a 25ª 
colocada e, nos 100 li-
vres, foi de 1min11seg61 
para 1min11seg31, fi-
cando com o 36º lugar. 
Ela ainda foi a 24ª co-
locada nos 200 peito. 
Para fechar, Amara, na 
infantil 1, ficou com a 
20ª posição nos 800 
livres, dizimando seu 
antigo tempo, indo de 
11min56seg96 para 
11min16seg62. Nos 200 
livres ela foi a 32ª, indo 
de 2min42seg65 para 
2min36seg09. 

O Paulista Infantil 
ainda marcou o retorno 
da Free Play às provas 
oficiais de revezamen-
to da FAP (Federação 
Aquática Paulista). No 
4x100 medley, a 12ª 

colocação garantiu dois 
pontos para a equipe 
na classificação geral, 
com o tempo final de 
5min24seg00. A equipe 
ainda foi a 13ª colocada 
nos 4x200 metros li-
vres (10min21seg26) e 
nos 4x100 livres (4min-
35seg02). Nas três pro-
vas a Free Play foi re-
presentada por Amara, 
Ana Clara, Maria Luiza 
e Vitória. 

“A experiência de 
um Paulista marcado 
pela presença das me-
ninas foi algo sensacio-
nal, único. E elas foram 
muito bem, melhoran-
do marcas, conquis-
tando posições de des-
taque e mostrando que 
o trabalho do primeiro 
semestre foi muito bem 
feito. Agora, que venha 
o segundo, com novos 
desafios e vitórias”, fri-
sou Ricardo Antônio 
Martiniano, coorde-

nador técnico da Free 
Play e que acompanhou 
a delegação no Corin-
thians.

O compromisso da 
Academia Free Play 
Sports com o desenvol-
vimento desses talen-
tosos atletas é apoiado 
pela Prefeitura Muni-
cipal de Mogi Mirim, 
através da Secretaria 
de Esporte Juventude 
e Lazer (Sejel), uma 
parceira e patrocina-
dora importante do 
nosso projeto, além de 
empresas locais como 
Supermercado de Cos-
méticos, Ótica Líder, 
Sucos Alvorada, Ma-
caúbas Eco Restau-
rante, Clínica Vitallis, 
Amazonas Sucos Natu-
rais, Hotel São Paulo 
Itapira e SAV Peças e 
Manutenções de Equi-
pamentos e RS4, além 
de parceria com o Clu-
be Mogiano.


